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ANEXO IV
ESPECIFICAÇÕES
PREFEITURA MUNICIPAL DE FORTALEZA

SECRETARIA REGIONAL II

REFORMA DA PAVIMENTAÇÃO E PASSEIOS, INCLUINDO DRENAGEM E ILUMINAÇÃO, DA RUA DOS TABAJARAS E VIAS ADJACENTES LOCALIZADAS NA PRAIA DE IRACEMA
ESPECIFICAÇÕES
Estas especificações englobam as obrigações da empresa executora, doravantedesignada como CONTRATADA e da Prefeitura Municipal de Fortaleza doravantedesignada como CONTRATANTE, no que se refere às especificações e normas deexecução da obra deREFORMA DA PAVIMENTAÇÃO E PASSEIOS, INCLUINDO DRENAGEM E ILUMINAÇÃO, DA RUA DOS TABAJARAS E VIAS ADJACENTES LOCALIZADAS NA PRAIA DE IRACEMA, conforme padronização estabelecida pela Contratante, observando asNormas e Instruções estabelecidas pela Associação Brasileira de Normas Técnicas(ABNT).

Fiscalização 

A Contratante manterá, na obra, engenheiros e técnicos pertencentes ao seu quadro de funcionários, devidamente credenciados e autorizados a exercer, em seu nome, toda e qualquer ação de orientação geral, acompanhamento, controle e fiscalização da execução dos serviços necessários à construção objetivada, constituindo a entidade que doravante será denominada de FISCALIZACÃO. 

Ficará o Contratado obrigado a demolir e refazer ostrabalhos rejeitados, logo após a notificação da Fiscalização, devidamente registradano Diário de Obras, sendo de inteira responsabilidade da Contratada o ônus decorrente desta providência. Fazem parte integrante destas especificações, independente de transcrição, todas as Normas (NB's) da ABNT relacionadas com os trabalhos e serviços a serem executados. 

Disposições Contratuais 

Em caso de dúvida ou divergência na interpretação dos projetos e estas especificações, deverá ser consultada a Fiscalização. Em caso de divergência entre estas especificações e as especificações do Projeto, prevalecerão as do primeiro. Em caso de divergências entre a Planilha Orçamentáriae as especificações prevalecerão estas últimas. E em caso de divergência entre qualquer um destes elementos citados e o contrato prevalecerá este último. 

Registro da Obra em Órgãos Competentes 

O Contratado deverá obter todas as licenças da obrae suas eventuais renovações, junto aos órgãos competentes, ou seja, deverá atender as determinações do CREA, SEMAM, CCO, notadamente ao que se relaciona com a colocação de placas no local da obra, contento os nomes e números de inscriçõesdos autores dos projetos e dos responsáveis pela construção, licenças, alvará de construção da obra, e outros. 

Equipamentos e Materiais de Segurança 

Serão obedecidas todas as recomendações, com relação à segurança do trabalho, contidas na Norma Regulamentadora NR-18, aprovada pela portaria 3.214, de 08-06-78, do Ministério do Trabalho, publicada no DOU de06-07-78 (Suplemento), e posteriormente a qualquer outra Norma que venha a substituí-la ou modificá-la. 

Materiais de Construção 

Todos os materiais a empregar serão de primeira qualidade e satisfarão rigorosamenteas condições estipuladas em projeto, normas da ABNTe as constantes nesta especificação. Se houver as citações "primeira qualidade" e/ ou "similar" significa que quando existirem diferentes graduações de qualidadede um mesmo insumo, a Contratada deverá sempre utilizar a de qualidade superior. Será proibido manutenção no canteiro de obra, de materiais, anteriormente rejeitados pela Fiscalização ou que estejam em desacordo com estas especificações. Na necessidade de substituição de algum material por outro equivalente, só poderá serefetivada após a autorização da Fiscalização, devidamente registrada no Diário de Obras. 

Canteiro da Obra 

As edificações existentes podem ser aproveitadas para a instalação do Canteiro de Obra, ficando a critério da Contratada a elaboraçãodo layout e da Fiscalização aprovar a distribuição dos elementos deste canteiro. Se não existir estas edificações, serão construídosbarracões com a utilização de chapas de madeira compensada de espessura mínima de10mm (dez milímetros) ou alvenaria, com previsão de demolição até a conclusão total da obra. 

Placa da Obra 

A(s) placa(s) da obra deverá(ão) ser colocada(s) emlocais bem visíveis definidos pela Fiscalização, conforme modelo padronizado a ser fornecido por esta última, nas dimensões indicadas em especificação própria, sempre obedecendo padrão de cor, tamanho, e procedimentos próprios, ficando seus custos a cargo da Contratada, pois existe item específico na Planilha Orçamentária, para a remuneração deste serviço. 

Limpeza do terreno 

A limpeza do terreno será efetuada manual ou mecanicamente, tomando-se todos os cuidados para evitar danos a terceiros. 

Toda a área a ser utilizada pelo empreendimento (nova edificação, reforma ou outra modalidade de serviços) deverá ser limpa compreendendo os serviços de capina, roçado, desmatamento, deixando a área livre de raízes, tocos de árvores e outras vegetações. 

Em princípio, todas as árvores existentes no terreno deverão ser conservadas, salvo as que, por fatores condicionantes às locações previstas no projeto arquitetônico, devam ser removidas. Em qualquer hipótese, nenhuma árvore deverá ser retirada sem autorização expressa da Fiscalização. 

O controle das operações de desmatamento, destocamento e limpeza será feito com apreciação visual da qualidade dos serviços pela Fiscalização. Será procedida no decorrer da obra remoção de todo o entulho e detritos que venham a ser produzidos pelos processos construtivos e quetenham sido acumulados no terreno. 

Em casos particulares das camadas formadoras do subleito, apresentarem: poços d’água, cavas preenchidas com lixo ou entulho, zonas de aterro, camadas de solo de má qualidade, formigueiros, entre outros obstáculosnaturais ou artificiais, deverão ser objeto de alerta à Fiscalização, para o seu estudoe posterior decisão. Nenhuma atitude de escavação e/ou remoção destes materiaisdeve ser assumida pela Contratada, sem a aprovação e autorização da Fiscalização. 

Locação da Obra 

A locação deverá ser global, sobre quadros de madeira que envolva todo o perímetro da obra e devem ser fixados de tal modo que, com a tensão dos fios de marcação, não saiam da posição correta. A Contratada procederá àaferição das dimensões, dos alinhamentos, dos ângulos e de quaisquer outras indicações constantes do projeto com as reais condições encontradas no local. Havendo discrepância entre as reais condições existentes no local e os elementos do projeto, a Fiscalização, após consulta por parte da Contratada, procederá à análise do ocorrido e comunicará a sua deliberação e orientação de procedimento. Depois deatendidas, toda a exigência da Fiscalização, esta emitirá a aprovação da locação da obra. 
Demolições e Retiradas 

As demolições serão efetuadas de forma a evitar qualquer dano a terceiros. Aremoção e o transporte de todo o entulho e detritosprovenientes destas demolições serão executados pela Contratada de acordo com as exigências e normas pertinentes ao assunto. 

A demolição de pavimento existente será executada quando prevista no projeto de engenharia e nas áreas demarcadas pela Fiscalização. A demolição poderá ser manual ou mecanizada, dependendo do tipo do pavimento. Os revestimentos asfálticos devem ser reduzidos a placas de tamanho compatível ao seu transporte, sendo depositados em montes para o posterior carregamento. 
A demolição de pavimentos poliédricos (pedra tosca, paralelepípedo ou bloco de concreto) corresponde à separação de suas unidades constituintes e sua deposição em montes para o posterior carregamento. Faz parteintegrante desse serviço a retirada dos materiais arenosos e betuminosos que envolvem as unidades do pavimento. 

Todas as pedras e blocos originários da demolição de pavimentos poliédricos deverão ser reaproveitados, ficando a sua guarda sob a responsabilidade da executante do serviço. 

Durante a execução da demolição do pavimento existente, devem-se evitar danos às canalizações, bocas-de-lobo, poços de visita, calçadas, etc. 

As peças (graníticas ou pré-moldadas de concreto) que estiverem em bom estado de conservação deverão ser reaproveitadas, ficando a sua guarda sob a responsabilidade da executante do serviço. Caberá à fiscalização a responsabilidade de indicar que peças poderão ser descartadas. 

As peças do meio fio deverão ser retiradas e dispostas em local apropriado para o posterior reaproveitamento ou transporte, evitando-se obstruir o tráfego de veículos e/ou pedestres. A execução deverá ser feita de forma cuidadosa para evitar danos às peças, bocas-de-lobo, condutos subterrâneos, calçadas, etc. 

Movimento de Terra 

O movimento de terra compreende todo o procedimentoexecutivo de corte e aterro do terreno natural, seja manual ou com utilização de equipamentos mecânicos, cujo objetivo básico é atingir o nível planimétrico previsto no projeto ou aquele adotado e autorizado pela Fiscalização. Salvo especificação em contrário, todo o material de aterro deverá ser adquirido pelo Contratado, cuja qualidade e aceitação, por parte da Fiscalização, se restringirão ao exame da qualidadedo material da remessa analisada. Uma vez que constatada a má qualidade ou inadequabilidade de sua utilização como material de aterro, a critério da Fiscalização, esta remessa será rejeitada. Basicamente o aterro deve ser executado com material proveniente de escavações, quando possível, o material complementar ao aterro será emareia de morro, sempre em todosos casos devidamente apiloados em camadas contínuasa cada 0.20 m de altura. 

Para locais destinados a jardins ou plantio em geral de urbanizações, utilizar-se-á na camada superior, areia vermelha na espessura média de 0.10 m.
Durante a sua execução será sempre efetuada atravésde sucessivos lançamentos, em camadas contínuas, de no máximo 20 cm (vinte centímetros) de espessura, uma sobre a outra, pelo mesmo processo, até que se atinja o nível desejado em projeto; sendo que antes da colocação da próxima camada, a anterior já tenha sido devidamente compactada, ou no caso de compactação manual, apiloada com malho de, no mínimo, 30 (trinta) quilos. 

Carga e Transporte Manual e Mecânico 

Ficam a cargo do Contratado, as despesas com transportes decorrentes da execução dos serviços de preparo do terreno, escavação e aterro. Estes serviços devem ser executados de forma a não causar nenhum transtornoao tráfego local, assim como não promover nenhuma retenção ou perturbação do trânsito de pedestre e de veículos. 

Terraplenagem 

Na execução dos serviços de terraplenagem, previstos no projeto de engenharia, deverão ser observadas as recomendações constantes das seguintes especificações: 
DNER-ES 280/97 (cortes) 

DNER-ES 281/97 (empréstimos) 

DNER-ES 282/97 (aterros) 

O projeto de engenharia definirá o greide e a seçãotransversal de terraplenagem, apresentando as cotas de eixo, bordos e off-sets na“Nota de Serviço de Terraplenagem”. Os volumes de corte e aterro constarão dos “Quadros de Cubação”. Também constarão do projeto de engenharia a localização e a cota das referências de nível (RN). 

Deverão ser tomado cuidados especiais em função de as obras ocorrerem em zona urbana, evitando-se danos que possam ser causados aterceiros. 

O controle geométrico da execução deverá ser realizado através de levantamentos topográficos que comprovem o fiel cumprimento das determinações do projeto de engenharia. Deverão ser verificadas todas as dimensões e cotas, tanto no sentido longitudinal quanto no sentido transversal. O controle geométrico é de responsabilidade da executante, não sendo objeto demedição e pagamento. O seu custo deverá estar embutido nos custos dos demais serviços. A fiscalização poderá realizar levantamentos complementares para aferiçãoe controle dos levantamentos realizados pela executante.
O controle geotécnico da execução deverá ser realizado através de ensaios delaboratório que comprovem a qualidade e a resistência dos materiais utilizados. O controle geotécnico é de responsabilidade da executante, não sendo objeto de medição e pagamento. O seu custo deverá estar embutido nos custos dos demais serviços. A fiscalização poderá realizar ensaios complementares para aferição e controle dos ensaios realizados pela executante. Todos os ensaios deverão seguir as metodologias preconizadas pelo DNER / DNIT. 

Cortes 

Os serviços de corte correspondem à escavação, mecânica ou manual, do terreno natural ao longo do eixo da via e no interior dos limites das seções do projeto (off-sets), possibilitando ao seu final a obtenção do greide e da seção transversal de terraplenagem projetado. 

Os materiais escavados serão classificados em 3 (três) categorias, em função dadificuldade apresentada pelos mesmos à realização do serviço. Essa classificação 

obedecerá ao disposto na especificação DNER-ES 280/97 (cortes). 

A execução dos serviços de corte será precedida de liberação de trechos pelafiscalização, após a execução, quando necessário, dos serviços de desmatamento, destocamento e limpeza. 

Serão utilizados equipamentos e/ou ferramentas adequados ao tipo de material a ser escavado e ao prazo exigido para a execução do serviço. A fiscalização poderá determinar a substituição de equipamentos ao constatar deficiência em seu desempenho ou inadaptabilidade ao tipo de serviço. 

Se o material proveniente dos cortes apresentarem características de qualidade eresistência compatíveis com as exigidas para o material constituinte dos aterros, o mesmo deverá ser aproveitado na execução dos aterros. 
Se o material proveniente dos cortes apresentarem características de qualidade eresistência compatíveis com as exigidas para o material constituinte das camadas do pavimento, desde que constatada a viabilidade técnica e econômica, o mesmo deverá ser estocado para utilização posterior. O materialestocado ficará sob a responsabilidade da executante. 

Se o material proveniente dos cortes não for de boaqualidade, ou se o mesmoexceder ao volume necessário para a execução de aterros e/ou camadas dopavimento, o material a ser descartado deverá ser transportado para local de bota-fora adequado. O local do bota-fora, escolhido de modo anão provocar impactos ambientais, deverá ser previamente aprovado pela fiscalização. 

Empréstimos 

Se os cortes não produzirem material de boa qualidade, ou se esse material não for suficiente, serão indicados locais de empréstimo para a retirada do material destinado à execução dos aterros. Os locais de empréstimo constarão do projeto de engenharia. Quando essa indicação não constar do projeto de engenharia, os locais de empréstimo, escolhidos com base em estudos geotécnicos e de modo a não provocar impactos ambientais, deverão ser previamente aprovados pela fiscalização. 

A execução dos serviços de escavação no empréstimo será precedida de liberação da área pela Fiscalização, após a execução, quando necessário, dos serviços de desmatamento, destocamento e limpeza. 
Escavações de Valas 

Deverá obedecer a procedimentos impostos em projeto estrutural , caso contrário, deverá ser executadas valas de fundações nas dimensões 50 x 70 cm, em todo o perímetro destinado a colocação de alvenaria de elevação. Os fundos das valas deverão estar isentos de pedras soltas e detritos orgânicos, e apresentando-se perfeitamente planos e horizontais, podendo eventualmente formar degraus quando as condições do terreno assim exigirem, a critério e com a aprovação da Fiscalização. Serão abundantemente molhados com a finalidade de localizar possíveis elementos estranhos (raízes, formigueiros, etc.) não aflorados, que serão acusados por percolação da água. Em seguida, o solo será fortemente apiloado, com utilização de malha de, no mínimo, 30kg. Após a execução das fundações será executado o preenchimento com material de aterro, em camadas de0,20m (vinte centímetros) de espessura máxima, seguido de apiloamento, de cada camada. O material excedente será removido e/ou espalhado, a critério da Fiscalização. 

Alvenaria de Pedra 

Este tipo de estrutura é constituído de pedras graníticas íntegras, de textura uniforme, limpas e isentas de crostas, em tamanhos irregulares e dimensões mínimas de 30cm x 20cm x 10cm. Estas pedras serão previamente molhadas e assentes com argamassa de cimento e areia média ou grossa no traço 1:4. Deverão formar um volume maciço, sem vazios com espessura mínima de 50cm e profundidade mínima de 70cm, ou então, nas dimensões previstas no Projeto Estrutural. 

Alvenaria de Embasamento 

A alvenaria de embasamento (baldrame) será executada em tijolos maciços comuns de 20cm de largura e 20cm de altura, assentes com autilização de argamassa de cimento e areia média, no traço de 1:5, salvo indicação em contrário existente nas Especificações Particulares ou outra indicação específica no Projeto. Os tijolos deverão ser previamente molhados, devendo se apresentar úmidos por ocasião de seu assentamento e as correspondentes juntas de argamassa não excederão 1,5cm de espessura. Deverão ser previstas e executadas as amarrações de fiadas e de cantos. 

Cinta de Impermeabilização 

No coroamento de todas as alvenarias de embasamento, serão executadas cintas de impermeabilização no traço 1:3:4 (cimento, areia e  brita), com dois ferros corridos de diâmetro mínimo de 4,6mm com 10cm de altura e 20cm  de largura, com adição de impermeabilizante, na proporção de 2,5kg por m3 de  concreto da cinta., salvo especificação em contrário. 

Fundações em Concreto 

As fundações diretas em concreto poderão ser de concreto ciclópico ou concreto estrutural, obedecendo-se os detalhes e indicaçõesdo projeto estrutural, e na falta deste, por orientação da Fiscalização. Os blocos de fundação em concreto ciclópico serão constituídos de concreto simples, no traço 1:3:6 (cimento, areia e brita), em cuja massa, por ocasião do lançamento nas formas, será incorporada quantidade de pedras de mão, que não ultrapasse a trinta por cento do volume total do bloco. Estas pedras devem ficar totalmente imersas e envolvidaspela massa de concreto simples. Os blocos apoiar-se-ão sobre um colchão de areia grossa apiloado, com malho de no mínimo 30kg. As fundações em concreto serão executadas sobre uma camada prévia de concreto de regularização (concreto simples), notraço 1:4:8 (cimento, areia e brita), com espessura de, no mínimo, cinco centímetros ou outra que for determinada no projeto estrutural.
Estrutura de Concreto Armado 

A execução do concreto armado, obedecerá rigorosamente ao preceituado no projeto estrutural, incluindo seus detalhes, modelos, quadro de ferragem, fck, fator água cimento, fyk, etc. Em hipótese alguma será admitidaconcretagem sem argamassa produzida em betoneira, bem como o seu lançamento  sem vibração mecânica. 

Concretagem 

A concretagem somente poderá ser executada após decorridos, no mínimo, 5 (cinco) dias de duração da cura dos elementos das fundações. Seu início será condicionado à autorização expressa da Fiscalização, por escrito eregistrada no Diário de Obras, ocasião em que, esta última deve, obrigatoriamente,estar presente.O traço do concreto será especificado em projeto. Os materiaisusados no preparo e dosagem do concreto devem ser de boa qualidade,aprovados, previamente e por escrito pela Fiscalização. 

Execução de Forma 

Para a fabricação das formas, deverão ser evitadas as peças de madeira quepossuam qualquer elemento que interfira na qualidade de acabamento da peça de concreto armado, tais como, fissuras, madeira verde, frestas, nós, e também qualquer defeito de vedação ou outro qualquer detalhe que permita o vazamento de nata de concreto. Os elementos de caixa d'água, rebaixos, ejunção de peças de grande altura deverão ter seus escoramentos analisados com cuidado, por parte da Contratada,pois que somente a ele cabe a responsabilidade pelos danos causados por deficiência dos referidos escoramentos. 

Armaduras 

O posicionamento e as dimensões das armaduras de aço ou ferragem aplicadasdevem obedecer rigorosamente ao previsto no projetoestrutural, conforme osdesenhos, detalhes e demais indicações nele contidas, tais como: resistência (tipo de aço), espaçamentos, diâmetros das barras, comprimentos, comprimentos das dobras, etc.. 

Alvenaria de Elevação 

Para a execução das alvenarias os tijolos devem serde 1ª qualidade, assentados com argamassa de cimento e areia média, no traço 1:5 ou outro definido em projeto. Para alvenaria em tijolos maciços comuns, os mesmos serão assentados com argamassa com este mesmo traço. É vedada a colocação de tijolos com os furos voltados no sentido da espessura da parede. 

Os elementos estruturais em concreto armado (pilares, vigas e lajes) aos quais se vai justapor a alvenaria serão previamente chapiscadospara a perfeita aderência das alvenarias, inclusive a face inferior externa dos fundos das vigas. 
Nos pilares, paragarantir a melhor aderência entre o concreto e a alvenaria, serão deixadas esperas de barras de aço redondo, na quantidade mínima de 3 (três) barras para cada pano de parede, com comprimento mínimo de 35cm, para fora do concreto, posicionadas antes da concretagem deste pilares. Todos os vãos de portas e janelas levarão vergas de concreto. Para vãos superiores a 1,50m, solicitar detalhe à Fiscalização. 

As alvenarias destinadas a receber chumbadores de serralheria ou destinados aconstrução de: caixas de visita, caixas para medidores, caixa de passagem, etc.,posicionadas em locais úmidos ou outros, a critérioda Fiscalização, serão sempre executados em tijolo maciços comuns, com os revestimentos previstos nestas especificações. 

Nas edificações cujos locais não dispõem de estrutura em concreto, ou metálicas, etc., bem como, em todos os parapeitos, guarda-corpos, platibandas e paredes baixas de alvenaria de tijolos, não travados ou calçados na parte superior, serão executadas com a execução de cintas de concreto armado. Estas cintas, em concreto, com consumo mínimo de cimento de 300 kg/cm3, terão altura mínima de 10cm, largura igual a da parede, contendo armação mínima de duas  barras de aço CA-50 diâmetro 6,3mm, como armadura positiva, além de duas barras de aço diâmetro 5,0mm corridas na parte superior, como armadura negativa, assim como estribos de 5,0mm, de diâmetro, a cada 15cm. 

As alvenarias baixas livres (platibandas, muretas, parapeitos, guarda-corpos, etc.), além da cinta prescrita acima, terão como amarraçãopilaretes de concreto armado espaçados, no máximo, a cada 2,5 metros. A seção destes pilaretes será quadrada, dimensão do lado igual a da largura da parede; armação mínima de 4 Ø 6,3mm colocadas nos cantos, além de estribos Ø 3,4mm a cada 15cm.
Esquadrias de Madeira Alumínio, ou Metálica
As esquadrias de madeira, alumínio ou metálica, deverão obedecer rigorosamente, a localização, tipo, modelo, execução, e às indicações do projeto arquitetônico e respectivos desenhos de seus detalhes construtivos. 

Coberta 

A estrutura de coberta da Casa da Economia Solidária será a existente, que deverá ser tratada e protegida com pintura própria a corrosão. As telhas serão em alumínio tipo “sanduíche”, de acordo com o projeto. 

Instalações 

O material para instalação elétrica satisfará as normas especificadas na ABNT, e sua instalação obedecerá rigorosamente às especificações, o posicionamento, aquantificação e as demais indicações constantes do projeto de instalações elétricas fornecido à Contratada. A Contratada deverá submeter, em tempo hábil, os projetos de instalações às Concessionárias ou entidades responsáveis da área específica envolvida. No caso de constatação da necessidade demodificações por contrariar as referidas Normas das Concessionárias, o Projeto deverá sofrer a necessária revisão. A execução das instalações só poderá ser executada por profissionais devidamente habilitados. 

As instalações elétricas, de telecomunicações e outra só serão consideradasconcluídas e consequentemente aceitas, quando entregues, testadas e em perfeitas condições de funcionamento, assim como ligadas as redes locais, com aprovação por escrito pela Fiscalização, através registro no Diário de Obras. 
Os eletrodutos e conexões serão de PVC rígido em toda instalação, salvo indicação contrária constante do projeto de instalações elétricas. As caixas metálicas recebendo tratamento antioxidante ou plástico, e as luminárias obedecerão às especificações e posicionamento previstos em projeto. Emendas de fios e cabos serão executadas com conectores apropriados e guarnecidos com fitas isolantes idealmente recomendadas para cada tipo de isolamento. Não se admitindo fiosdesencapados. 
Os quadros de distribuição de luz e força serão de  chapa de aço, com pintura de 

proteção anticorrosiva, equipados com chaves apropriadas, previstas no projeto e eventualmente outros dispositivos de controle e proteção, usualmente utilizados. As dimensões dos quadros, disposições, locações e suasligações nas chaves obedecerão as indicações constantes do projeto. As  portas dos quadros, serão protegidas por um painel de chapa, com pintura de proteção anticorrosiva, com vazados e outros detalhes para a passagem de alavancas e outros dispositivos mecânicos das chaves, ou então para visualização demedidores e outros dispositivos. Tanto o quadro geral de medição que será em chapa de aço pintado e o quadro de instalações de telecomunicações deverão estar de acordo com as Normas e padrões impostos pela correspondente Concessionária local. 

Instalação de Para Raios 

A sua execução obedecerá aos detalhes e recomendações do Projeto edas Normas da ABNT que tratam deste assunto (NBR 5419 e NBR 5908). 

Instalações Telefônicas 
Serão executadas de acordo o projeto específico quedeverá ser previamente aprovado pelas empresas Concessionárias local. 

Rede de Água
Todas as tubulações e conexões de água serão em tubos de PVC rígido, soldáveis ou rosqueadas, salvo indicação contrária em projeto. Nunca serão inteiramente horizontais, deverão apresentar declividade mínima de 2%, no sentido do escoamento. Todas as tubulações enterradas deverão estar a uma profundidade mínima de 60cm (sessenta centímetros). As tubulações de alimentação não podem, em nenhuma hipótese, passar pelo interior de fossas, sumidouros, caixas de inspeção, caixas de gordura, etc. e nem assentadas em valetas de canalizações de esgotos a céu aberto. As canalizações embutidas em paredes de alvenaria de tijolos serão assentadas antes da execução do reboco das mesmas. 
Reservatórios 

Os reservatórios serão executados de acordo com o projeto. 

Tubos e Conexões de Esgoto 

Salvo indicação específica em contrário prevista noprojeto, todos os tubos e conexões serão de PVC; os de queda serão verticais prolongando-se acima da cobertura formando o ventilador primário. Todas as caixas sifonadas e sifões sanitários deverão apresentar nivelamento e prumos perfeitos nas ligações entre aparelhos / sifão e sifão / ramal. Nas emendas dos tubos rosqueados deverá ser usada fita veda-rosca. Em nenhuma hipótese será admitida a curvatura de tubospor aquecimento (queima ou calor) e dobra, em substituição da utilização das conexões previstas no Projeto.As colunas correrão embutidas nas alvenarias; quando tal fato não ocorrer, por imposições de ligações e interferências imprevistasno projeto, estas canalizações serão fixadas por braçadeiras, compatíveis às bitolas dos tubos. 

Rede de Águas Pluviais 

Todas as calhas de coleta e/ou escoamento das águaspluviais deverão serimpermeabilizadas, além de apresentar declividade mínima de 1%. Os condutores do sistema devem ser em tubos de PVC rígido, salvo indicação contrária constante do Projeto, porém sempre apresentando a declividade mínima 2% em trechos não verticais. O recolhimento de águas pluviais em áreas livres será feito por meio de ralos, grades de ferro ou bocas de lobo. 
Irrigação 

As instalações de irrigação serão executadas de acordo com o projeto específico. 
Fonte 

A fonte será executada de acordo com o projeto de arquitetura e as instalações de acordo com projeto específico. 
Bicicletário 

Será executado de acordo com o projeto de arquitetura.Revestimento em chapisco Será executado com argamassa de cimento e areia grossa, no traço 1:3, bastante fluído, salvo indicação em contrário, contida no Projeto. 

Revestimento em emboço 

Será executado com argamassa mista de cimento e areia média no traço 1:5, onde serão fixadas pequenas tariscas de madeira, azulejoou cerâmica, destinadas à fixação dos prumos. 

Reboco 

O reboco será executado com utilização de argamassade cimento e areia fina peneirada no traço de 1:6, com espessura de no máximo 2.5cm (dois e meio centímetros), salvo indicação em contrário.
Revestimento cerâmico
Para este assentamento usar-se-á argamassa industrializada nas áreas das edificações. Nas áreas de praça será usada argamassa de cimento e areia no traço 1:4. Deixar as juntas, entre as peças cerâmicas, emespessuras variando de 1mm ou 2mm entre si. 

Impermeabilização de Terraços e Lajes de Cobertura 

Inicia-se o serviço com uma demão de solução asfáltica, aplicada com a brocha, a frio. Após sua secagem, inicia-se a aplicação das membranas. O número de membranas a ser aplicado varia de acordo com as dimensões da superfície a ser impermeabilizada e as sobrecargas previstas: 
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Aplicação:

1ª demão: asfalto quente, consumo de 1kg/m². Deixar esfriar e secar (10 a 12horas) 

2ª demão: asfalto quente, simultaneamente com a primeira folha de feltro.Aplica-se o asfalto em faixas de largura igual a dofeltro, com folha de 10cm a mais para cada lado e sobre ele, o feltro. Observar para que o feltro fique bemestendido sem bolhas e com as bordas alisadas.
3ª demão: asfalto quente, com a Segunda folha de feltro, com a mesma técnicadescrita no item anterior.

4ª demão: asfalto quente, com a terceira folha de feltro seguindo a mesmatécnica anterior deixando-a secar.
Sobre a última membrana de feltro, aplica-se a última demão de asfalto oxidado, com consumo de 2kg/m²

A espessura total da impermeabilização com 5 membranas, é da ordem de1,5cm. 

Os feltros a empregar serão oriundos de fabricantes e ou fornecedores decomprovada capacidade que garantam a qualidade técnica destes produtos,atestada pelo uso contínuo e satisfatório dos mesmos.
Pavimentação 

O projeto de engenharia definirá o greide e a seçãotransversal de pavimentação, apresentando as espessuras das diversas camadas constituintes do pavimento. Também constarão do projeto de engenharia a localização e a cota das referências de nível (RN). 

Regularização e compactação do Sub-leito 

Na execução do serviço de regularização e compactação do sub-leito, deverão ser observadas as recomendações constantes da especificação DNER-ES 299/97 

(regularização do sub-leito). 
A regularização e compactação do sub-leito destina-se a conformar o leito da via a pavimentar, compreendendo cortes e aterros de até 20 cm (vinte centímetros) de espessura, para a obtenção dos perfis transversais e longitudinais indicados no projeto de engenharia. 

Esse serviço será executado após aterraplenagem e antes da execução de qualquer camada do pavimento. Os cortes e aterros que excederem a espessura de 20cm (vinte centímetros) serão executados de acordo com as especificações de terraplenagem. Não será permitida a execução desse serviço em diaschuvosos.
Na execução dos aterros deverá ser utilizado o material proveniente dos cortes. A critério da Fiscalização, constatada a deficiência  em quantidade ou qualidade do material dos cortes, poderão ser autorizados serviços de bota-fora e/ou importação de material, os quais serão pagos como serviços de terraplenagem. O material importado deverá apresentar características de qualidade e resistência superiores às do sub-leito. 

A execução da regularização e compactação do sub-leito deverá prever a utilização racional de equipamento apropriado, atendidas as condições locais e a produtividade exigida. A fiscalização poderá determinar a substituição de equipamentos ao constatar deficiência em seu desempenho ou inadaptabilidade ao tipo de serviço. Deverá ser feito de modo a evitar a segregação das  partículas de agregado por tamanho. 
Pavimentação em Paralelepípedos 

Será executada com paralelepípedos graníticos, com dimensões situadas nasseguintes faixas: comprimento 0.10 a 0.22m, largura 0.10 a 0.17m e altura de 0.12 a 0.15m, salvo indicação específica do Projeto e deverão ser cravados justapostas, entre si, sobre um colchão de areia de tal maneira  a não deixar juntas, entre os paralelepípedos, superiores 1.5cm. A espessura do colchão de areia deverá ser em torno de 10cm de tal forma que a camada final, colchão de areia + paralelepípedo, compactada, fique com 25cm. Os paralelepípedos serão fortemente apiloados, com a utilização obrigatória de rolo liso vibratório, até que a superfície fique firme e acabada de acordo com a declividade, o alinhamento, a seçãotransversal previstas no Projeto. 

A execução de pavimentação em paralelepípedos consiste no assentamento depedras de formato regular sobre um colchão de material granular, com posterior rejuntamento e compactação. Essa pavimentação é executada sobre a base, a sub-base ou o sub-leito devidamente compactado e regularizado.Não será permitida a execução desse serviço em diaschuvosos.
A execução da pavimentação em paralelepípedos teráinício somente após aliberação, por parte da fiscalização, de trechos dacamada subjacente ao colchão. A fiscalização só autorizará o início desse serviço após a execução dos meios fios que delimitam a área do pavimento. 

O colchão deverá ser executado com areia grossa ou com uma mistura de areia do morro e piçarra na proporção de 1 : 1 (um para um).O material deverá ser espalhado em uma camada uniforme sobre a base, a sub-base ou  o sub-leito, ocupando toda a largura da plataforma. No caso de mistura, a homogeneização será executada mecanicamente, utilizando-se equipamento adequado (moto niveladora e grade de disco). Quando a área a ser pavimentada não justificar a mobilização de equipamentos, a fiscalização poderá permitir a homogeneização manual. O colchão deverá apresentar espessura compatível com a alturaespecificada no projeto de engenharia para o conjunto pedra + colchão. 

Os paralelepípedos deverão ter origem granítica, sem apresentar veios, falhas,materiais em desagregação ou arestas quebradas. Os paralelepípedos serãoaparelhados de modo que suas faces apresentem uma forma retangular. A face de rolamento deve apresentar uma superfície razoavelmente plana e com as arestas retilíneas. As faces laterais não poderão apresentar convexidades ou saliências que induzam as juntas maiores que 1,0 cm (um centímetro). O assentamento das peças de 10x10cm será feito com junta seca. 

As dimensões dos paralelepípedos e a forma de assentamento estão especificadas no projeto de arquitetura. O assentamento dos paralelepípedos deverá progredirdos bordos para o eixo e as fiadas deverão ser retilíneas e normais ao eixo da pista, sendo as peças de cada fiada classificadas pela largura de modo que não resultemvariações superiores a ± 0,5 cm (mais ou menos meio centímetro). As juntas longitudinais de cada fiada devem ser alternadas com relação às das fiadas vizinhas, de tal forma que cada junta fique defronte ao paralelepípedo adjacente e dentro de seu terço médio. O paralelepípedo, ao ser colocado sobre o colchão, deverá ficar cercade 1 cm (um centímetro) acima do nível de projeto, de forma que sejam necessárias várias batidas ou rolagem com vibração para assentá-lo no nível definitivo. Os paralelepípedos serão assentados de modo que as faces fiquem encostadas, mantendo, no mínimo, um ponto de contato com cada peça circunvizinha. 

Após o assentamento dos paralelepípedos e antes de se iniciar a compactação, deve-se espalhar sobre as pedras uma camada fina do mesmo material utilizado no colchão. A compactação será executada por meio de rolo compactador vibratório. A compactação deverá progredir de calha a calha sem atingi-la, sempre transversalmente ao eixo da via, primeiro sem vibrar e após usando a compactação dinâmica. O número de passadas deverá ser o suficiente para se atingir as cotas especificadas no projeto de engenharia. 

Regularização de Base 

Para os trabalhos em piso sobre lajes e para regularização e nivelamento de pisos nobres (piso industrial, vinílico, piso em borracha, piso em madeira, carpete, etc.) será executada uma camada de argamassa para nivelamento,no traço 1:4 (cimento e areia grossa), com espessura que forneça condições de nível e não acrescente considerável fixa e acidental da estrutura. A execução deve serde uma maneira a se obter um perfeito nivelamento de área, permitindo que a superfície esteja apta para assentamento de futuro piso. 

Lastro de Concreto 

Deverá ser executado após colocação tubos e conexões; Terá traço 1:4:6 (cimento, areia grossa e brita 2), com espessura mínima de 6,00 cm (seis centímetros) ou aquela determinada pelo Projeto. Caso as condições do local e do terreno determinem espessura superior a mínima, a execução do excedente só poderá ser iniciada após autorização, por escrito pela Fiscalização, atravésde registro no Livro de Ocorrências da obra. 

Cimentado Liso Será executado sobre a alvenaria dos bancos tipo “chaise longe” do Largo dos Tremembés. As superfícies serão cuidadosamente curadas, conservando o nível de umidade desejado tratado durante 7 (sete) dias apóssua execução.Sua camada terá espessura mínima de 2,5cm (dois centímetros e meio). A proporção dos materiais utilizados será de 1:4 (cimento e areia fina), com acréscimo de pigmento colorido de acordo com o projeto de arquitetura. 

Lajota de Concreto 

Terá base de areia de morro ou areia média, com espessura média de 10 cm (dez centímetros), considerando o terreno já devidamenteaplainado, sendo que os blocos serão assentados em fiadas, em um terreno com caimento adequado, e devidamente apiloado, compactado e regularizado, obedecendo aos níveis do Projeto. 

Piso Industrial 

Após a execução do lastro de concreto com traço 1:4:6 (cimento, areia grossa e brita 2) e junta de dilatação a cada 1,5m ou de acordo com o projeto de cálculo estrutural, será executado o piso industrial em duas camadas, uma de 3,0cm com argamassa de cimento e areia grossa lavada no traço 1:3 e outra  de 1,0 cm com argamassa granítica de cimento e agregado granítico de alta dureza no traço 1:3. Inicia-se a execução do piso através da fixação de juntas plásticas apropriadas, nas dimensões de 27 x 3mm formando panos de, no máximo, 1,5 x 1,5m salvo recomendação em contrário contida no detalhe específico do Projetode Arquitetura, coincidindo com as juntas do lastro de concreto. O polimento deverá ser feito com máquina polidora que utiliza esmeril tipo carborundun, ou similar. O acabamento final será obtido com a aplicação de cera de carnaúba ou similar, salvo indicação contrária existente no Projeto. 

Revestimento Cerâmico 

Será executado sobre lastro de concreto ou regularização de base, conforme o caso, em juntas de, no máximo, 2 mm, em ambos os sentidos, assentados em argamassa, no traço de 1:4 (cimento e areia grossa) ou outro  processo, conforme especificado pelo fabricante. 

Meio-fio de concreto 

O meio-fio pré-moldado, em pé (nas dimensões de 1,00 x 012 x 0,35m) deverá ser aplicado com base de concreto no contorno de todasas jardineiras e outrosequipamentos propostos no Projeto. Este tipo de meio-fio será rejuntado com argamassa de cimento e areia, no traço 1:4, salvo indicação contrária existente no Projeto. Quando a Planilha Orçamentária se referir a meio-fio completo, a composição de custo deste serviço, deverá incluir as seguintesoperações: escavação, assentamento e rejuntamento. 

Meio fio granítico 

A execução de meio fio granítico consiste no assentamento de peças prismáticas 

retangulares de dimensões específicas, obtidas através do corte de rocha sã, com posterior rejuntamento. Esse assentamento é fixado em base de concreto, sobre a base, a sub-base ou o sub-leito devidamente compactado e regularizado, respeitada a altura do espelho prevista no projeto de engenharia. A execução desse serviço destina-se a oferecer uma separação física entre a pista de rolamento e a calçada ou o canteiro da via pública.
 Para o trabalho de piso, deverá ser executada umasub-base para assentamento ou execução de qualquer piso. Quando se referir ao pavimento inferior (piso sobre solo), primeiramente deverá ser executado um alinhamento das bases de alicerce das paredes, em relação ao nível proposto do piso acabado, com colchão de areia de morro, devidamente compactada e apiloado. Posteriormente, executar lastro de concreto, para depois, então, executar-se o piso propriamente dito. Quando se refere a pavimento superior (piso sobre laje), será executada uma regularização de base antes do assentamento de piso. 

Drenagem 

Escoramento de valas 

Os serviços de escoramento de valas correspondem àcolocação de peças verticais, metálicas ou de madeira, nas paredes laterais da vala, devidamente contra ventadas, visando evitar desmoronamentos. 
O escoramento de valas classifica-se em: escoramento descontínuo, escoramento fraco contínuo e escoramento forte contínuo.
 O escoramento descontínuo é executado com peças verticais de no mínimo 25 cm (vinte e cinco centímetros) de largura, afastadas no máximo 1,00 m (um metro) entre si e convenientemente estroncadas.
O escoramento fraco contínuo é executado com peças verticais adjacentes ou interligado, de no mínimo 25 cm (vinte e cinco centímetros) de largura, fixadas simultaneamente com a execução da escavação da vala. 

O escoramento forte contínuo é executado com pranchas metálicas ou semelhantes, cravadas antes da execução da escavação da vala. O contraventamento é executado com longarinas e estroncas. 

Galerias tubulares de concreto 

A execução de galerias tubulares de concreto compreende o fornecimento, carga, transporte, descarga e assentamento de tubos pré-moldados de concreto, bem como a execução de berços, contenção lateral e rejuntamento. Na execução desse serviço deverão ser observadas asrecomendações constantesdas especificações DNER-ES 293/97 (dispositivos de drenagem pluvial urbana) e DNER-ES 284/97 (bueiros tubulares de concreto). Não será permitida a execução desse serviço em diaschuvosos. 

As galerias tubulares de concreto destinam-se a conduzir pelo subsolo as águaspluviais coletadas pelas bocas de lobo para locais adequados, evitando o acúmulo dessas águas sobre o pavimento das vias urbanas. Astubulações de ligação das bocas de lobo aos poços de visita localizados na galeria principal estão enquadradas nesta especificação. O projeto de engenharia definirá o diâmetro e o material constituinte dos tubos. Poderão ser utilizados tubos de concreto simples outubos de concreto armado. Os tubos deverão apresentar encaixe do tipo ponta e bolsa. Os tubos deverão atender às exigências das especificações ABNT NBR-9793/87 (tubos de concreto simples de seção circular para águas pluviais) e ABNT NBR-9794/87 (tubos de concreto armado de seção circular para águas pluviais). 

Na confecção dos tubos e na execução de berços, contenção lateral e rejuntamento deverão ser observadas as recomendações constantes das especificações DNER-ES 330/97 (concretos e argamassas), DNER-ES 331/97 (armaduras para concreto armado) e DNER-ES 333/97 (fôrmas). A execução de berços e o assentamento dos tubos serão precedidos da liberação de trechos de vala pela fiscalização. Serão utilizados equipamentos e/ou ferramentas adequados à execução do serviço. A fiscalização poderá determinar a substituição de equipamentos e/ou ferramentas ao constatar deficiência em seu desempenho ou inadaptabilidade ao tipo de serviço. Após a regularização e compactação do fundo da vala, iniciar-se-á a execução do berço. O berço será executado em concreto ciclópico, concreto simples ou concreto armado, conforme detalhes executivos constantes do  projeto de engenharia. O concreto deverá apresentar resistência à compressãosimples igual ou superior a 15Mpa.
Quando especificado no projeto de engenharia,o berço poderá ser executado com areia grossa, desconsiderando-se as recomendações aqui apresentadas referentes à execução de concreto. 
Após a instalação das fôrmas laterais, deverá ser concretada a parte inferior do berço. Na instalação das fôrmas e na concretagem, deverão ser observados o alinhamento e as cotas altimétricas da linha d água definidos no projeto de engenharia. Quando o fundo da vala se mostrar lodoso, em virtude da impossibilidade do perfeito esgotamento, deverá ser executado um lastro de brita para apoiar o berço. Esse lastro será executado com espessura variando de 10 a 30 cm(dez a trinta centímetros), o que será definido pela Célula de Obras Viárias e Infraestrutura da SEINF após consulta formulada pela fiscalização. Nesse caso, ofundo da vala deverá ser rebaixado para acomodar o lastro. 

Após a concretagem, o acabamento e a cura da parte inferior do berço, iniciar-se-á o assentamento dos tubos. Os tubos terão suas bolsas assentadas no lado de montante para captar os deflúvios no sentido descendente daságuas. O assentamento dos tubos obedecerá rigorosamente às cotas e o alinhamento definido no projeto de engenharia. 

Uma vez introduzida a ponta de um tubo na bolsa do  tubo contíguo, tomando-se o cuidado de deixar uma folga entre os dois tubos, enche-se a junta com argamassa de cimento e areia no traço 1 : 3 (um para três). O rejuntamento deverá obrigatoriamente acompanhar o assentamento dos tubos, ficando sempredefasado de três a quatro unidades, exceto nas extremidades dos trechos. 
Após o assentamento e rejuntamento dos tubos, deverá ser executada a contenção lateral dos tubos como complementação dos berços. Esse serviço compreende o envolvimento do tubo com o mesmo tipo de concreto da parte inferior do berço, obedecendo a geometria prevista no projeto de engenharia.O controle geométrico da execução será feito através de levantamentos topográficos, auxiliados por gabaritos para execução das canalizações e acessórios, admitindo-se as seguintes tolerâncias: 

As dimensões das seções transversais avaliadas não podem diferir das dimensões de projeto, em pontos isolados, em mais do que 1% (um por cento).As medidas de espessura efetuadas devem se situar no intervalo de ± 10% (mais ou menos dez por cento) em relação à espessura de projeto. 

O controle tecnológico dos tubos e materiais utilizados se dará obedecendo asprescrições da norma DNER-ES 284/97 (bueiros tubulares de concreto). Quando o fundo da vala se mostrar lodoso, em virtude da impossibilidade do perfeito esgotamento, deverá ser executado um lastro de brita para apoiar a base. Esse lastro será executado com espessura variando de 10 a 30 cm(dez a trinta centímetros), o que será definido pela Célula de Obras Viárias e Infraestrutura da SEINF após consulta formulada pela fiscalização. Nesse caso, ofundo da vala deverá ser rebaixado para acomodar o lastro. 

Após a cura da base, iniciar-se-á a colocação das fôrmas laterais para concretagem do fundo da câmara de trabalho, bem como a colocação e amarração da armadura da laje de fundo. Na colocação das fôrmas devem-se observar rigorosamente as cotas e alinhamentos definidos no projeto de engenharia. Deve-se proceder também à amarração das pontas dos tubos que convergem para opoço de visita, cujas geratrizes inferiores internas coincidam com o fundo do poço. Segue-se o lançamento, espalhamento e vibração do concreto da laje de fundo, observando-se a espessura e a resistência indicadasno projeto de engenharia. 

Após a cura da laje de fundo, serão executadas as paredes da câmara de trabalho, fixando-se as pontas dos tubos que convergem para opoço de visita, cujas geratrizes inferiores internas estejam acima do fundo do poço.No caso de paredes de concreto armado, serão complementadas e posicionadas as armaduras laterais e colocadas as fôrmas interna e externa da parede, após o que seráfeito o lançamento, espalhamento e vibração do concreto. No caso de paredes de alvenaria, os tijolos serão assentados com argamassa de cimento e areia no traço 1:3 (umpara três) e as paredes serão revestidas internamente com a mesma argamassa, alisada a desempenadeira. 

No interior do poço de visita será assentada uma calha semicircular de concreto, com diâmetro idêntico ao da tubulação de jusante. A câmara de trabalho será preenchida de concreto até a altura das bordas superiores da calha, observando-se um caimento mínimo de 2% (dois por cento) das paredes laterais até as bordas da calha. Após a concretagem das paredes laterais, será executada a laje de cobertura da câmara de trabalho, a qual será provida de aberturacom a dimensão da chaminé. Essa laje poderá ser pré-moldada ou moldada no local, em conformidade com as exigências do projeto de engenharia.
 A chaminé será executada em conformidade com os detalhes executivos constantes do projeto de engenharia, podendo ser utilizado concreto ciclópico, concreto simples ou concreto armado. Será fixada na parte interna da chaminé uma escadade marinheiro, para acesso à câmara de trabalho, com degraus feitos de aço CA-25de 16 mm (dezesseis milímetros) de diâmetro, chumbados com espaçamento máximo de 30 cm (trinta centímetros). 

Na parte superior da chaminé será executada uma cinta de concreto armado, a qual receberá uma tampa pré-moldada de concreto armado ou uma tampa de ferro fundido, atendidas as exigências do projeto de engenharia. 

Somente será permitido o adensamento manual de concreto em caso de interrupção no fornecimento de força motriz aos equipamentos empregados e apenas pelo tempo mínimo indispensável ao término da moldagem da peçaem execução. Nesse caso, deve-se elevar o consumo de cimento em 10% (dez por cento) sem que seja acrescida a quantidade de água de amassamento. Na utilização de concreto ciclópico, as pedras de mão deverão ser graníticas e serãodistribuídas de modo a ficar completamente envolvidas pelo concreto e não ter contato com as pedras adjacentes, impedindo a formação de vazios. As pedras de mão deverão ficar afastadas no mínimo 5 cm (cinco centímetros) das fôrmas. 

Bocas de lobo
A execução de bocas de lobo compreende o fornecimento, transporte e aplicação de todos os materiais indicados em projeto, tais como argamassas, concretos, pedras de mão, ferros, bem como a execução e fôrmas e escoramento. Na execução desse serviço deverão ser observadas as recomendações constantes da especificação DNER-ES 293/97 (dispositivos de drenagem pluvial urbana). 

Não será permitida a execução desse serviço em diaschuvosos. 

As bocas de lobo são dispositivos de captação que, através de ramais, transferem os deflúvios para as galerias principais. As bocas de lobo ficam localizadas em intervalos ao longo das sarjetas, geralmente próximas das interseções das ruas. 

O projeto de engenharia definirá as dimensões e os materiais que serão utilizados na execução das bocas de lobo. Os materiais utilizadosdeverão atender às normas e especificações da ABNT. 

Na execução das bocas de lobo, onde couber, deverãoser observadas as recomendações constantes das especificações DNER-ES330/97 (concretos e argamassas), DNER-ES 331/97 (armaduras para concreto armado), DNER-ES 33/97 (fôrmas) e DNER-ES 337/97 (escoramentos). A execução da base das bocas de lobo será precedidada liberação da vala pela fiscalização. 

Serão utilizados equipamentos e/ou ferramentas adequados à execução do serviço. A fiscalização poderá determinar a substituição de equipamentos e/ou ferramentas ao constatar deficiência em seu desempenho ou inadaptabilidade ao tipo de serviço. Após a regularização e compactação do fundo da vala, deverá ser executada a base da boca de lobo com concreto, o qual deverá apresentar resistência à compressão simples igual ou superior a 15 Mpa. Essa base deverá apresentar uma declividade de 3% (três por cento) em direção ao coletor pluvial que levará os deflúvios para o poço de visita. 

Quando o fundo da vala se mostrar lodoso, em virtude da impossibilidade do perfeito esgotamento, deverá ser executado um lastro de brita para apoiar a base. Esse lastro será executado com espessura variando de 10 a 30 cm(dez a trinta centímetros), o que será definido pela Célula de Obras Viárias e Infraestrutura da SEINF após consulta formulada pela fiscalização. Nesse caso, ofundo da vala deverá ser rebaixado para acomodar o lastro. 

Pinturas 

Será executada de acordo com o projeto de arquitetura.Serão obedecidas as recomendações que seguem na aplicação de serviços de pintura em substratos de madeira, aço, ferro, paredes, rebocos, etc.: 

1- Cada demão será aplicada quando a precedente estiver devidamente seca o que evitará enrugamento e escorrimentos. Igual cuidado deverá ser tomado entre demão de tinta e de massa;
2- Integrar a superfície atual ao acabamento que sedeseja adquirir;
3- Eliminar pó, óleo, graxa, fungos, algas, bolor,eflorescência, e materiais soltos;
4- Eliminar manchas de gordura com a utilização de uma solução de detergentee água. Enxugar e deixar secar;
5- Eliminar mofo, lavando a superfície com uma solução de água sanitária comum e água. Enxugar e deixar secar;
6- Eliminar umidade interna corrigindo a causa do vazamento;
7- Eliminar a caiação se houver, com escovas de aço;
8- Eliminar pequenas fissuras e furos de pregos commassa de reboco;
9- Eliminar com espátula, partes soltas ou crostas de tinta velha;
10- Para esquadrias de madeira, eliminar as imperfeições com lixa específica para este trabalho;
11- Toda a superfície pintada deverá apresentar, depois de pronta, textura, tonalidade e brilho uniformes. 

Disposições Gerais 

1. Após a conclusão dos serviços e antes da entregada obra será feita uma limpeza geral. 

2. Todas as ferragens das esquadrias e metais sanitários serão limpas com utilização de material adequado. 

3. Todo entulho será carregado e removido para forado Canteiro da Obra por conta da Contratada. 

4. Todos os respingos e outros excessos de tinta serão removidos com 

removedor adequado. 

5. Todas as instalações só serão recebidas pela Fiscalização depois de testadas e estando em perfeito funcionamento. 

Qualquer serviço ou item que não esteja incluído nestas Especificações, passa a ser considerado como específico para determinadas obras, reformas de edificações, e ou outros imóveis e logradouros. Itens como alambrados, bancos, materiais, equipamentos esportivos, outros quaisquer equipamentos, pérgulas, brises e bancos pré-moldados, etc., foram considerados como elementos de forma, padrão ou modelos variáveis, cuja definição, especificação, ou qualquer outra orientação caberá à Prefeitura Municipal de Fortaleza, e compete à Fiscalização sua transmissão, diretamente, à Contratada. 

Qualquer discrepância com estas especificações, referentes aos processos construtivos, traços, ou até mesmo, alterações nas  especificações de materiaisserviços constantes da correspondente Planilha Orçamentária, será esclarecida,através da Fiscalização, pelo Órgão da Prefeitura Municipal de Fortaleza responsável pela elaboração e emissão da referida Planilha Orçamentária; assim como serão também, dirimidas as eventuais dúvidas originadas por estas mesmas alterações.
Fortaleza, 05 de Novembro de 2014.
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